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O’voi ch'avete Vintelletti sani}S 1
« Mírate la dottrina che s'asconde 
« Sotto'l velame degli ver si strani. »

Dante — Commedia, Inferno.

YISÃO ARTISTICA

RENASCENÇA

PROLOGO

A DANSA MACABRA

DEPOIS DO SECU-LO X IV

« Affretta, affretta :• • -
« A colmarlo demore. Ahimé! non vede >
Comme veloce corrono le fuse ,
De le pàrche, ó fanciulla ?»
Aleardo Aleardi—Rafaello e la Fornarina .
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NaBasilèa. Sacristia de uma igreja. Sarcophagos. iVas 
paredes a JDansa Macabra de Alberto Dürer e Vol- 
gemuth.
■■■ •O Dr. jacobus ( s d ) E u  já devera estar cançado de viver; 

e, todavia, á hora extrema que se aproxima, invade-me intimo 
pezar... E terror talvez... Não sei! A escuridão da cova.. .  
a noite eterna. . .  Eterna! Que palavra tola! Que sei eu da 
eternidade? (Pausa.) Sei que não sei. (Levanta-se e inclina-se 
sobre um sarcophago.) O que me poderás dizer, tu que apo-
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dreces ahi dentro ? Fascinou-te o olhar a intensa e viva clari­
dade de além tumulo, do dia que não acaba nunca. . .  ou no 
silencio infinito dos espaços rolas em profunda escuridade ? 
(Levanta a tampa do sarcophago) Puah! Perfumas-te de um 
modo exquisito para o concerto das espheras. (Fecha o sarco­
phago) Esta mudo. A lingua inchada enche-lhe a boca escura \ 
o cerebro mirrado evapora-se-lhe...—Lhe! Porque? Ellequem 
quer que foi não existe mais: a morte tomou-o, e atirou -o ao nada, 
aniquilou-o. Vejamos-lhe o nome. (Lendo) «0 conde Got- 
tfried...» Para quê? Chama-se cousa alguma: o conde Gottfried 
Cousa Alguma. E* um senhor. Ah! ah! ah! é um senhor que apo­
drece. (Pausa) Como eu, daqui a pouco. (Pausa) Sim, daqui 
a pouco esta cabeça que pensou no segredo intimo da vida 
estará morta, este cerebro que trabalhou na indagação da 
essencia do Grande Todo entrará para o Nada! Vida! Morte! 
Tudo! Nada! —Palavras! palavras! palavras! (Novapausa) 
Trabalhei, agitei-me, lu te i... e não adiantei mais que o sabio 
hebreu: tudo é vaidade, tudo é vaidade — mesmo amar e 
servir a Deus! ,

Côro dos santos nos nichos :—A sua voz na hora extrema 
levantou-se para negar Dóus! A noite da ignorancia e do erro 
invadiu-lhe o espirito, e a sua voz na hora extrema levantou-se 
para negar Deus! Os céus em silencio estremecem.

J acobus :— Das bocas de mármore rompe um clamor que eu 
não entendo e que me enche de terror profundo. >

Ò CÔRO DOS S A N T O S Tu és a rez transviada. A nossa voz 
clama por ti na floresta escura. Ouve, ó peccador, a voz de
Deus que te chama: Jacobus! Jacobus! >

J a c o b u s :— 0  meu nome sáe dos nichos de pedra esóbe 
ás abobadas.. .Nas vidraças das galerias largas correm estre­
mecimentos e avultam sombras. ..Quem me chama? Quem me
chama ?

S. Mig u el  :— Elle ouve-nos. Eu lutarei por ti contra o ar-
chanjo das trevas, ó Jacobus! j

0  côro dos santos ( a face voltada para o altar•mòr) .
Elle ouve-nos, ó Mãe, ó Mãe dos peccadores! A* hora extrema 
a sua alma volta-se para teu Filho! Acolhe-o, ó dolorosa Mae!
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J acobus :—Quem me chama? Quem me chama?
(A morte desce do painel ao corpo da igreja. Faz-se pro­

fundo silencio. Subito anoitece .)
A m orte  (aproximando-se do doutor):— Jacobus!
J acobus Donde vens ? Quem és ? Pintura de Dürer, gra­

vura de Volgemuth, desces da tua parede, abandonando assim 
o teu logar na dansa dos mortos? Deixa-me. O que queres?

A m o rte  :—Eu venho buscar-te.
J acobus :— Caricatura ambulante, triste e feio mappà de os- 

teologia! vae-te! a tua foice tem muito a quem ceifar. 0  teu 
riso desdentado não me diverte. Não quero dansar.

A m o rte  :— Na grande Dansa Macabra tomarás parte hoje. 
Espeiam-te na Floresta Negra. Reis, Imperadores ePapas não 
te valem, Jacobus. Ha uma donzella meiga e triste, a quem a 
pallidez da morte dá a mais suave belleza, qlte te espera, 
doutor, para seu par.

J acobus :—Procura um mestre-sala. Não sei dansar. Vae-te. 
Tu me aborreces.

A m o rte  Jacobus, ella é formosa. O seio virgem tem a 
pallidez fria do mármore, e o lyrio alpino não tem a suavidade
da sua face. Ella sentirá medo na escuridão fúnebre da cia-

. _  ̂ ■ í * , • * ■

reira. Quando a fui buscar, cantava na balseira o rouxinol e 
as rosas abriam-se em suspiros cheios de langor. Ella chorou. 
Disse-lhe eu então:-—« A venda que ponho na tua fronte cha- 
ma-se immortalidade: não serás a ultima a usar delia, porque 
tudo quanto nasce deve dansar commigo em volta deste tro- 
phéo. » (1) E ella re to rq u iu -m eAinda não amei . . «  Co­
nheço, disse-lhe eu, uma alma ardente e virgem que te amará 
na morte.» v

J acobus :—O amor na morte! Tu zombas* minjia velha.
A m orte (continuando):—Ella disse-me então—Vae bus­

cai-o.—Vendei-a, coroei-a, e vim. Vamos, Jacobus.
J acobus :—-O amor, o principio, de vida, o grande principio 

de fecundidade, o]amor na morte! Dize-me, velha caricatura; 
os filhos desse amor serão esqueletos?

(i) Miimesinger do seculoXJV,
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A m o r t e : —- Yamos, Jacobus.
Jacobus: — Não: agora tu, livido instrumento do poder 

que aniquila, lugubre filha da treva e do nada, abriste-me a 
alma ás expansões do amor. Eu ia morrer, e o cyclo da minha 
vida não estaja completo. Faltava-lhe tudo, faltando-lhe o

* • , * '•.? • v\ r • r* •

amor. E é por isso que tenho sido triste e sombrio, e nem um 
raio luminoso brilhou em meio á densa treva do meu espirito . 
Não! Não! Não! Eu quero amar, quero conhecer a vida.

A m o rte  :— Tu a conhecerás na morte.
Jacobus :—Zomba, miserável, zomba! Amores de mortos, 

abraços de esquejetos, beijos de podridão! Em vez do luminosa 
riso da ventura, que se abre como uma aurora, a risada lugu­
bre da caveira! Em vez da fronte coroada de pampanos e rosas, 
a testa núa cingida de goivos e perpetuas!

A m o rte  :— Ignorante, tolo, doudo! O dente atroz do ciú­
me, o terror, o medo que se nos roube a ventura, as trahições, 
a inconstancia, ó isso que tu queres ?

Jacobus (pensativo): — Isso, isso é a vida!
A m orte  :— E a quem quererias tu amar? A Hellena que 

te trocaria pelo primeiro Páris ? a tua mãe, como (Edipo a Jo- 
caste ? a Cleopatra como Marco Antonio ? a Circe, a Omphalia, 
a Dalila, que lançassem em tua alma o veneno de uma dôr inex­
tinguível Ü

JacuBüs :— Quem sabe! Eu quereria amar á mulher.
A m o rte  :— Não sei como tambem não quererias amar a 

Sócrates como Alcibiades, ou a Cesar como o rei da Bythinia,
' . • ■ . N • : • ' ' - • -

ou a Antinoó como Adriano.
Jacobus : — Quizera amar a mulher, a graça, a belleza su­

prema ! Que me importára o ciume, o desanimo, o desespero,
a colera, a dôr, emfim ?

A m orte  : — A ’dôr! tu já deveras saber o que isso é, tu 
que somente a lagrima e o soffrimento tiveste em partilha. 

J acobus |  sem ouvir, absorto) :— E amo já ! ( Uma lagrima
rola-lhe pela fa ce ).

A m orte :*— Tenho pena de ti, o* doido! Estás apaixonado 
por uma visão do teu espirito, por uma triste concepção 
do teu cerebro doente. A mulher que sonhas não existe.
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A mulher! si soubesses o que ella é ! .. .Pomo do peccado, 
fonte do mal. .  . %

J acobus (interrompendo-a) :— Cala-te. Si ella não existisse, 
eu a crearia. Pygmalião fez brotar no mármore de Paros a 
scintillação da vida : porque eu não faria brotar na mulher a 
luz formosa e brilhante do amor t

A m o rte  :— Eu teria curiosidade de ver isso. Tu has de 
soffrer, Jacobus. A dor tambem é do meu dominio; E tu me 
tentas! SoíFrerás mais ainda e não escaparásá morte. Tu o 
sabes, porque tudo quanto nasce deve dansar commigo em 
torno do trophèo. (Pausa) Concedo-te: ama, idealisa, phanta- 
sia e, si podes, cria o amor. No dia da tua ventura suprema.. .
' J acobus ( a te r r a d o ) O que?!

A m o r t e :—  E u irei buscar o objecto do teu amor. '
J acòbus :— Não ! A mim.
A m orte :— Não; a Ella.
J acobus:— Seja. ■<
A m o r t e : — Ainda uma condição. Assistirás, em vida, á  

Dansa Macabra, na Floresta Negra.
J acobus :— Tenho pressa. Partamos !
Côro aereo  (fòra da Igreja) :
Affretta, affretta etc.

8GENA II

Na F loresta  Ne g r a .
*  '  y  * • /  '.'V , ‘ ,r r*- • v' ; . .. ' , • / . . - % .

. -i s ./ ' <’ •. ' . • • • . ; ■ i

(Chegam a Morte com um ramo na mão, e o doutor Ja­
cobus.)

•  ’  t  f : '  V  .  •  •  '  t  < •

- • . • • ■ . - • .

Jacobus:— Que vertiginosa carreira em meio á escuridão! 
Emquanto devorávamos o espaço, das sombras da floresta saíam 
desusados sons... O arvoredo agitava-se, e como um estalar 
de ossos sentia-se á distancia... O que era isso?

A m orte  :— Yaes ver. (Com uns gestos estranhos) O quarto 
mingoante eleva-se no ceu ... Já um raio de luar penetrou na 
clareira, e desenhou no chão do bosque a sombra gigan­
tesca e phantastica dos carvalhos. . .  Os ventos gemem nas
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franças do arvoredo soluços lamentosos como almas que ago- 
nisam... Os pyrilampos semelham lampadodromias e s ta ­
nhas.... A neve cáe.;E 'a hora fúnebre da meia noite, é a 
hora da Dansa Macabra.

Uma n u v em  de  c o rv o s  (adejando exquisitamente/ : —A 
nossa aza fria já roçou a face dos que dormiam o pesado somno.
E elles erguem-se e vêm. . .  Os esqueletos arrastam-se, os 
pés despidos de carnes pisam a vereda que conduz á clareira 
da Morte...

A m o r te :— Adejae, adejae, e projectae 110 chão da clareira a 
sombra do vosso pescoço pellado e do vosso bico adunco.

Os py r ila m po s  (volitandoJ: — Nós os guiamos, os m o rto s.
Elles vêm, elles caminham pela vereda que conduz á clareira da;
Morte... Os olhos inchados dos que apodrecem veem na escuri­
dão da noite, e os trespassados seguem-nos á clareira da Morte.

A m o r te :—Luzi, luzi, pyrilampos. Guiae os que vemá 
clareira da Morte a bailar a Dansa Macabra.

Coro de sapos E r ã s :—Nós afinamos já os instrumentos.
A orchestra está prompta. Dae 0 signal, e a Valsa dos Mortos 
será executada. Temos harmonias estranhas e melodias nunca 
ouvidas, que fazem pular dentro dos peitos os corações pôdres 
e que fazem dansar os mortos. Temos allegros que levantam 
esqueletos em saltos convulsivos e tutti fortissimi que fazem 
estremecer a Floresta Negra. Dae 0 signal, dae 0 signal.

■ - * ‘v •

A m o r te :— Esperae, esperae. O meu pifaro desafinado yae /  %■ % 
dar 0 tsom. A minha foice é a batuta. Esperae, esperae. Pre- 
parae violas, violinos, violoncellos e contra-bassos, flautas e 
tambores.

As HYENAS E OS.CHACAES:—Nós tocamos os instrumentos de 
metal. Estamospromptos. Dae 0 sigiial.

A m o r te  :— fEmpunhando a batuta è tocando desafinada* 
mente 0 pifaro) Um, dois, tres, quatro. Tutti fortíssimov 
(A orchestra toca. Entram enlaçados, em grupos, saltando 
doidamente os esqueletos.) Stacato! Con anima! Rinfor­
zando ! (Suspende a foice) Silencio! (Os instrumentos cessam 
de tocar) Cessou a ouvertura. (Aos esqueletos, em tom dè 
pedagogo) « Eu sou a Morte, inevitável neste mundo* èm-
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quanto houver presente e futuro, seja para queinfôr. Àppareço 
e digo: Homem, para que te inquietas tanto com uma vida tão 
çurta, que dura apenas um momento? Não ha gigante, por 

— .mais forte epoderoso que seja, que possa livrar-se do meu
íforç&Sò que morra quem é ferido com o seu dardo.» (1) 

ÒôfcO Dos e s q u e l e t o s  :— O teu poder é grande, ó Morte! 
í l i i  Nem à riqUeza, nem a virtude, nem a gloria, nem a belleza,

â mocidade valem contra ti.
m orte:—Bem! Yae começar o baile. (Ao papa N i-

r  ^  • • - y .  • |

GOlau V) Santo Padre, é a  ti que compete abrir a dansa. (2) 
-te a primazia sobre os imperadores, Representante de 

m isto na terra, tü irás na dianteira, a tiara em punho.
|  j |  * :' Qtiem ha de ser teu vis-à-vis ? Queres Bajazet ou Mahòmet II ?

N|tó. Respeitemos o teu horror aos sectários do propheta. 
"'W'' Holá! Ahi está o teu vis-à-vis. Felix, servirás de vis-à-vis a

Nicolau.
•  . . .  t  •  "  '

Nicolau:— O anti-papa! Não, não, não! Antes Bajazet,
antes Mahomet II, antes o proprio propheta! O duque de Sa-
boia> Amadeu VIII dansar com o successor de S . Pedro!

, A m orte  :—Pois dansarás de vis-à-vis com um turco. Pro-
;>  cura ahi alguma freira ou alguma sultana para tua dama.

(A um cardeal) Dansareis com um eunucho, senhor cardeal.
. v $ant© pregastes ã castidade e tanto commettestes o peccado da

iüçojitjinencia que eu receiaria dar-vos por dama o esqueleto 

grossos hoje do que quando usáveis do barrete vermelho •
rainha mãe. Os vossos beiços libidinosos ainda estão

Qi cardeal Esses infiéis dansam tão mal! Eu prefiro 
S p g :  T  dansar com alguma de minhas filhas.. .
Jw A m o rte  Sacrilego! Incestuoso! Não saber eu a tua

linguagem para t’a cuspir na cara! Vou-te arranjar uma 
dama digna de ti! Holá! Sir John Falstaff! (Faz-se grande 
silencio) Sir John Falstaff! (Novo silcncio.) (A wiortc 
irrita-se) Elle não veio à Dansa Macabra ?

é  *"tr4 4* ,0<U'  “  cla8!8s- »•«*» nmpm  dra.
• s'p  Paraphrase das inscripçSes que estSú sob ai pintoras de Basitéa.
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Dansareis com honrado

mm

A DONZELLA

P tkm ck

db corvos (a d e ja n d ò )Não, não feio. -1
A morté (furiosa) ¡“ Não pôde chegar aqui, provavelmente. .V..

Não lh’o permittiu a pansa.
A ■ * .  ̂ /.J

Coro :—Elle ainda está a dormir. Morreo tão bebâdò, qüè  ̂ ■ 
ainda está a coser a vinhaça que ingeriu á horá ̂ ttiNema.
0  agudo grasnar dos corvos não o acordou; o focinho dos ctiá- % > 
caes enterrou-se-lhe no ventre pôdre e elle não sé mecheu.

A m orte  (ao Cardeal} D an sa re is  commigò, 
lado. Quero ver si eu tambem provocarei os vossos desejos.# 

cardeal Puah ! r-
* ,

A m orte  (á Imperatriz):—Bem sei, senhora, que o vosstf 1^ 
desejo não é dansar com o Imperador O thão ; bem sei qtiè o ? #

r  ^  ; • í ;».' •„ '0  ■: a& i
pagem Arnaldo, louro e pallido, de physionomia serena e trié-J. v
te, é o par que desejaes. Mas desculpae: a morte nivela as
condições.
alli na mesma posição em que em vida media varas de lã, sem 
furtar uma linha. Descançae que elle respeitará a magestade 
do throno. (À imperatriz afasta-se tristemente.)

A morte (continua a chamar cardeaes, imperadores, con­
des, papas, burguezes e peões, e a distribuir os pares 
do ramo, aspira-o e chama) :—Barnabé Visconti! 
cia-me. Estas flores saíram do craneo de mádona Latirá; Le- 
vae-as ao vosso amigo Petrarcha. Elle deve achar ahi â quinta 4. , 
essência do lyrismo. Levae-as. (Faz-se grande sileritòóJ) í  |  ; í

O  tfADAVÊft Dfc UMA ftÒttZELLA FALLECIDA NA ‘
-se para a Morte). aqueceu-vos o meu pawç ̂  

a aza do corvo roçou-me a face no fundò do tütoúp, i 0  
eu despertei pensando netíe. Mostrae^o* E’ móço, é fli 
A sua alma é ardente Gomo me dissestes ? Quero vel -o .
pobre coração agitasse doidamente e ò íâeü pom»- .
sia-lhe a imagem que não cònheço e a qttíê todavia qp&to tantô!  ̂ |

A m o r te  (indicando Jacobus):~Áhi o tendes* O vosso amor 
acabará ao primeiro albor da madrugada. Ajroxiiaafe-vos. ^ ^ 

*’0.
J acobus (recuando):— Eu?!

(aproximando-se de J a c o b u s ) Dae-me ^
. *Í;< * ... •; . '\w

: . . .  . •<

vossa mão. Si soubesseis como a minha cova é feia * nua
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Dae-mea vossa mão. Quero collocal-a sobre o meu peito e 
fazer ahi nascer a vida que me fugiu. (Jacobus estende 
vivamente a mão, que ella colloca nas suas; depois, re­
cuando-a), 1

Jacobus:— Como tendes a s  m ãos f r ia s ! . . .  A neve q u e c á e  
não

A vôonzella :— Aquecel-as-ei nas vossas, nas tuas, meu
' ' • * V#  ̂ " • %

amor. {Toma-lhe de novo uma das mãos.) Como o meu coração
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:V;|r virgeín pulsa desordenadamente. Comoeu vos amo!
acobüs:— O amor na morte!

> V  - • . . ;  .,

í ' ^ A pOií z e ll a:— Como arde já o meu seio. Yêde. (Pausa) 
Estaes triste. Repousae a fronte nos meus joelhos. Deixae-me 
embalar*vos a cabeça quente. Quando a alvorada raiar, ador­
mecido ao collo da vossa bem amada, voltareis ao tumulo.

Jacobús:-—Não, não voltarei ao tumulo. Não ouvistes dizer 
que o nosso amor não düraria sinão até ao primeiro clarão da 
alvorada ? Aproveitae estes momentos, porque tenho pena de
vós, si me amaes... v -

0 . * ■. . . *

A donzellA:—-Si vos amo!
Jacobus:— E como podéis amar ? Como vosso coração morto 

póde pulsar? Como o vosso seio frio se inflammâ?
A donzella:— Não sei. Sei que vos amo.
Jacobus:— Tenho pena de vós.

’ ' {

A donzella:— Pena? Pena porque? Amando-vos, sou tão• vV"* • x f
feliz!'j|0 doutor fica pensativo.) Porque sois triste, meu 

§  .i^ugadít perpassou talvez muita idéa do-
** ixa$;íiaô'beijal-a, deixítê-me passar por entre os vossosvmaBmm. "UW&À s-'-?

estremecem de volúpia.
Vnior, prazer, volúpia na morte!

i sonho! . • tii
— Sonho! E’ o amor, é o prazer, é 

§ | i  a vclupia que nunca morrem. Sonho! E’ o amor, é o prazer, è 
■ a volüpia,..que toda a noite, na clareira da floresta, j aos raios

e mingoante e à sombra triste e augusta do; 
renascem no peito dos que dormem. Sonho! E’ o 

sempiterno e inalleravel amor! . . •
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X . .

J acobüs:—Tenho pena de vós, donzella, tenho pena. Si pu­
desse dizer-vos quem sou. . .

A d o n zella :—Sois o meu bem amado.
J acobüs:—Sou um homem que procura o amor.
A donzella  (tristemente): — E que desejo de vossa alma 

ardente não encontrará éco em minha alma ? Que sonho de
ventura não vereis realizado commigo! E onde algures achareis 
o amor ?

J aoobus : — Na vida, na arte, na plastica.
A do nzella  (tristemente):—E deixaes-me?
J acobüs:— A m orte  o d isse: o teu  am or acab ará  ao prim eiro  

lu z ir  da a lv o rad a .
' V a r i

A d o n zella :—Conhecer o amor e perder o objecto amado; 
sonhar a ventura e acordar na morte; illudir-se, julgando cheio 
o vacuo profundo do coração e perder essa chimera! (Pausa. 
Olha-o .tristemente em silencio. Depois):—Bem. Ide; atiraé- 
vos ás paixões e ás tempestades da vida. Procurae por toda a 
parte o amor, e si não o achardes...

«

J acobüs (encarando-a fixamente):—E si não a c h a r . ..
A d o n zella :—Voltareis. Até lá eu dormirei na cova. En- 

contrar-me-eis aqui como hoje, virgem e amante. Esperarei o 
meu bem amado. (Destrançando dos cabellos uma flor) 
Levae este amuleto. Quando o desespero vos invadir a alma. . .
(Suspende-se, commovida.) Vae começar a Dansa  ̂Macabra. 
Vinde. Pertenceis-me por esta noite, meu bem amado. (Afas­
tam-se enlaçados)-

A m orte [empunhando a foice como batuta): 
c o m e ç a ra  o rc h e s tra .

(A orchestra rompe).
Coro dos esq u eleto s  (dansando truanescamente)*—*Va& ? 

romper a alvorada. O fundo da cova éfrio e escuro. Dansemos!  ̂
dansemos ! dansemos! (Vão passando por diante da mortè f  
e tirando flores do ramo extravagante que ella truz p  
a uma costella). Estas flores brotaram no tumulo das bem 
amadas dos poetas e artistas. O seu perfume deve ser grato è 
bom. Aspiremos o perfume das flores que brotaram 
tumulos. '

Tomo V.— 15 do agosttf, 1880 , 3 %
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Os carvalhos (dans ando phantasticamente):—Vae romper 
a alvorada. Já se projecta no viso da montanha a luz tenue do 
amanhecer. Dansemos! dansemos! dansemos!

Côro dos p y r il a m p o s :—Vae romper o dia. A Dansa Ma­
cabra vae findar. Já as nossas lampadas empallidecem. Dan­
semos! dansemos! dansemos!

A o r c h e st r a : —Já  o can to  da co tov ia  m is tu ra -se  aos ac-
■ v  ■ ' . ' 1

cordes éstranhos dos nossos instrumentos. Vae nascer o dia. 
(Tutti fortíssimo) Dansemos! dansemos! dansemos!

A donzella  (a Jacobüs):—Um raio de luz penetrou na 
floresta. Vae nascer o dia. Eu entro para a escuridão da cova 
e vós ides para a vida. Meu bem amado, adeus. (Ouve-se o es­
talar de um beijo j . Deixaes o Amor e ides procurar o Amor. 
Meu bem amado, adeus.

Côro (dansando phantasticamente):—Elle vae procurar o 
amor na vida. A h! ah ! ah ! Elle vae procurar o amor na 
vida. '

J acobüs (á donzella): — Adeus!
Côro . —AíFretta! affretta! Elle vae procurar o amor na 

vida. Ah! ah! ah!
(Rompe a alvorada).

(Continúa.)

A n n ib a l  F alcão



INTERMEZZO DA TRAGÉDIA DE JACOBUS ( ')

Em nobre empreza, a mesma qtiéda é nobre.
Lonoino— Do Sublime,

v

VISÃO DO AMOR

EVOCAÇÃO
I \

I‘ ' ' )t

Na Attica, diante dos mármores do Pentelico. O mar Egeu.
Vem rompendo o dia.

J  X

Jácobüs (despertando) Ao dourado clarão de Helios sur­
giu como do nada a formosa Attica. A côr tenue da alvorada 
faz destacar no horizonte o perfil do Hymetto. As nereidas 
surgem da vaga azul, e a branca cymopolia iria-se á luz 
primeira da manhã. O’ formosa Aktê! Dourada estancia do 
Amor. Em ti sente-se a scintillação vibrante da vida! Tu és 
a Demeter fecunda. És a harmonia, a luz, a fórma. Ouve-se 
daqui, atravez do Egeu dourado, a cabeça murmurante de 
Orpheu, que as ondas do Meles arrastaram a Smyrna. (2)

'I "h ' *
(ft) Vide a Reviita de 15 de agosto.
(2) Tradição antiga. - .................. ; •

i  *

I. •
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A escuma—flôr das vagas (1)—brota na onda azul—e o agnus- 
castus rebenta em floração vigorosa e perfumada como em 
soluços de amor o seio da mulher. O Pentelico cerca-se de 
uma corôa de luz formosíssima e as aves marinhas calam-se, 
pousadas nas rochas azues do mar. Sobre a relva molle e flo­
rida a noite chorou lagrimas de orvalho. (Pausa) Como que 
ouço resoar no ambiente luminoso versos de Homero, córoà 
de Sophocles e odes de Pindaro. Diante da vaga que se quebra 
na costa pônetra-me intimamente como que uma poesia branda 
e suave,e a mente lembra-me os deliciosos idyllios de Theocrito. 
Passam no ar não sei que vagos sons de cythara ionica e dè 
musaéolea. 0 ’Pan! (Pausa) Um desejo febril de amor in­
vade-me. . .  Gomo deve ser bom amar aqu i.. .  aqui onde só 
o homem amou e foi feliz. O* Hellada, penetra-me do amor 
fecundante, anima em meu espirito a visão adorada da mulher e 
enche-me o coracão de desejos vivos como o fogo ! (Ergue se) 
Mas qual será a mulher que ha de encher-me dessa paixão 
profunda o espirito, qual será a mulher que ha de apagar-raè 
no seio esse desejo febril? Será preciso dar vida ás esculptúras 
da Acropole ou ás canéphoras do Pandrosium ? Que mulher 
terá existido,—virgem ou prostituta—que mulher existe ouha 
de vir que possa realizar para mim o ideal supremo da belleza 
feminil? Não sei. No passado houve mulher que agitasse o 
coração de dois povos e os precipitasse em luta incruenta: essa 
mulher impressionar-me-á? Não sei. O heróe hebreu foi 
traído por uma philistéa a quem amou profundamente. Dalila 
valerá para mim mais que outra qualquer ? Não sei. (Delirando) 
Mulheres que agitastes terrivelmente o coração dos homens, 
fadas que tivestes o condão do amor, bellezas fataes, que déstes 
ao homem, no supremo goso, a dor suprema, Circe, Omphalia* 
Dalila, Helena, Cleopatra, vós todas, anjos do mal, vinde, 
vinde ver si podeis ser amadas do Dr. Jacobus!

Côro d a s  m u l h e r e s  (no ar) :—A nossa imagem de brilhan­
tíssima formosura encheu de amor profundo o claro peito dos 
-heròes. Passámos phaniasticas e adoradas diante dasnações
--*- ' -V - ̂

(!) Álcmeon, poeta lyrieo.
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pasmas á nossa vista, como diante de visões que evocassem 
genios de artistas ou de feiticeiros. O nosso olhar acendeu em 
corações de homens o fogo de paixões ardentíssimas. Deitados 
aos nossos pés, os fortes como leões fizeram-se mansos como a 
pomba. . .  Nos olhares onde brilhara o fulgor da colera e da 
vingança luziu a chamma do desejo, e labios que rugiam 
soluçaram supplicas e gemeram brandamente... Nós somos as 
mulheres que adoraram os heróes e os grandes e os fortes. . .  A 
cabeça encandescente dos amantes recostou-se-nos ao seio, 
onde elles dormiram horas de insana volúpia.. .  Em nossas 
frontes luz o estranho e allucinador diadema da belleza.. .  Os 
nossos braços brancos e delicados são prisões fortíssimas onde 
se chora de goso e se estorce de prazer... Trazemos no seio o 
pomo vedado, que é o pomo da vida...  Em nossos labios abre 
rubra e fascinadora a deslumbrante flôr que dá o gozo supremo... 
Nós somos a formosura que o mundo adorou, a belleza que 
appareceu como visão suavíssima e luminosa ao genio dos 
poetas... Deitados aos nossos pés, os fortes como leões fizeram-se 
mansos como pombas. . .

O coRYPHEU (destacando em plena luz): — Vê, tu que 
procuras o amor, v ê : eu sou o mesmo am or.. ,  Tu, que pro- ' 
curas a belleza, vê: eu sou a formosura real e viva.. .  No 
coração dos que me contemplam a fórfna ideal deixo a scintil- 
lação magica do amor. Para o peito dos homens o meu riso ó 
como a aurora que desponta rútila. Como o sol, que acorda a 
vida no valle e faz brotar a planta, o meu olhar faz nascer nos 
corações a flor do sentimento. Tu, que procuras o amor, vê:

, eu sou o proprio amor e a mesma formosura!
Jacobus:*—Visões que luzís no ambiente perfumado, a 

vossa voz resôa-me no peito dolorido como sons crystallinos 
de harmonia dulcíssima... Dir-se-ia que me entornaesno 
seio ondas de luz, de perfumes, de sons deliciosos... As linhas 
das vossas fórmas, que se desenham no ar, fulgem vividas 
diante dos meus olhos deslumbrados. As vossas bocas purpu­
rinas attráem-me delirante.. .  Os vossos cabellos esparsos na 
Curva suavissima do seio derramam no ar um perfume que o 
tiíeü olfacto nâo conhece e que me embriaga a mente . . .E u  todo
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vibro n’uma convulsão de prazer que dóe, n’um goso infinito, 
que é também um supplicio que aniquila.. .  E diante de vós, 
encantadoras fataes, o meu olhar turba-se. . .  (Pausa) Qual 
de vós será a amacia do Dr. Jacobus?

C o ro  d a s  m u l h e r e s  b í b l i c a s  :— Nós somos as mulheres 
cujo amor terrivel foi o instrumento de morte dos inimigos do
Senhor. Diante de nós ficou fascinado o espirito dos que iam

tf

a destruir Israel. 0 nosso amor é fatal como a m orte.. .  Para
i

nós o amor é o peccado, é o m aL.. Os que nos àmam sentem- 
se-nos presos por um encanto indestructivel. . .  E maior é a 
sua paixão e mais violenta e mais fogosa ! . . . .  Os que nos 
amam morrem desse amor tão intenso que mata, tão forte que 
os consume... O nosso olhar coruscante tem brilhos fulvos, 
magnéticos, de suprema e dolorosa volúpia... O nosso amor é 
fatal como a morte... é a tormenta... é o veneno... éador 
lasciva: fulmina de goso, aniquila de prazer.

J a c o b u s  :— Pudesse eu um só instante sentir essa vo­
lúpia indizivel !... Fascinae-me, ó mulheres fataes, en- 
tornae-me no peito os philtros flammejantes dessa paixão 
que acendestes no coração dos inimigos do Senhor,— e que ella 
me devore como destruidor incêndio, que importa ?!... Si os 
vossos labios rubros têm o travor do veneno, si o vosso ca- 
bello negro tem o efíluvio da mancenilha, si o vosso olhar ar­
dente tem o raio que fulmina, si o vosso amor tem a morte,

*>

que importa ?!... Sou um homem que procura o amor, e si vós 
só podeis amar matando, matae-me ! (Pausa) Mas ainda diante 
de vós nada sinto a que possa chamar o Amor. (Pausa) E 
quem és tu, cujo olhar cheio de relampagos tem as attracções 
do abysmo ? Não sabes acender a chamma do desejo ? Eu quero 
amar.

JU D ITII, CORYPIIEU DAS MULHERES BÍBLICAS :— Eu SOU Ju-
dith, de Bethulia, sou a viuva deManassés. O Senhor escolheu- 
me para ser a que devia fazer nascer no coração de Holo- 
phernès essa paixão que o matou. A minha imagem seduziu-o. 
Na tenda, durante o banquete, o seu olhar seguia-me avido, 
os seus labios trêmulos pediam-me beijos e a sua mente en- 
candesçida delirava.. * A minha imagem enchia-lhe o espirito

Tomo V.—1.6 dó SètômbVõ, 1880 *



406 REVISTA BRAZILEIRA

como uma visão formosíssima que elle adorava.. .  O meu riso 
era para elle como o desabrochar de uma flor luminosa... Para 
o espirito daquelle inimigo de Israel o meu olhar tinha brilhos 
estranhos, igneos clarões que cegavam... E elle, doido, caía- 
me aos pés querendo devorar-me, offegante, com as narinas di­
latadas ! (Pausa) Depois do banquete elle adormeceu sob a pur­
pura da tenda. Quando a minha mão vibrou o golpe fatal, eu senti 
que o coração se me abria de dor: èlle me'amava ! Tomei-lhe 
entre as mãos a cabeça pallida, e pareceu-me que os seus lá ­
bios estendiam-se para a minha face. Eu sou Judith, de Be- 
thulia : o meu amor é fatal como a morte.

J acobus :— Viuva de Manassés, o teu amor s ó é  fatal á  
cabeça avinhada de Holophernes. O teu amor feroz é despido 
d’encantos, mulher de Bethulia. O Dr. Jacobus não te póde 
amar. (Pausa) E quem és tu, cuja fronte meiga se inclina?

E s t h e r :— Eu sou Esther, da tribu de Benjamim. Formosa 
entre as formosas, o rei Assuero escolheu-me para sua esposa. 
Quando a sua colera caía sobre Israel, a minha imagem appa- 
recia-lhe pura e radiosa a serenar-lhe o espirito. Sou a 
sobrinha de Mardocheu, formosa entre as formosas.

J acobus :■— Tu és a formosa entre as formosas, e to­
davia diante de ti o meu coração não se agita. O D r. Jacobus 
não éAssuero; eu não te posso amar. (A outra visão) E 
quem és tu ?

Da l il a  :— Eu sou a philistéa Dalilá. Ao forte dos fortes 
o meu amor tornou fraco e docil como criança. O meu amor 
venceu Sansão, o terrivel juiz hebreu. A sua cabeça poderosa 
embriagou-se no meu seio, e elle bebeu-me nos labios o veneno 
que lhe roubou a força. Eu sou a philistéa Dalila.

J aco bus:— O teu amor para mim vale menos que o 
ouro dos philisteus que te compraram. (A outra visão) E 
quem és tu?

R u th  :—-Eu sou Ruth, a nora de Noemi,— a formosa ; sou 
Ruth, a Moabita...

Jacobus (interrompendo-a):— A minha capa não chega para 
cobrir-te quando te quizeres deitar ao pé de mim. Filha



PLASTICA 407

quem és tu, que tens na face angustiada o signal (Tuma dor 
inextinguível?

M aru  m a g d a l e n a :— Sou uma mulher da Galiléa. Tu que 
procuras o amor, ouve a quem muito amou. Eu sou Maria Ma- 
gdalona, a peccadora. Um dia ante meus olhos passou uma fi­
gura de belleza ideal, loura e suavissima: tinha o olhar casto 
eluminoso, e na sua Ironte serena e triste resplandecia como o 
brilho de mil sóes. E eu amei essa visão e segui-a apaixonada. , 
Mais tarde conheci que amava a um Deus. Amor sacrilego, 
sem esperança! Elle voltou á sua morada eterna, e ainda hoje 
enche-me o espirito a sua imagem meiga e scismadora. Eu sou 
Maria Magdalena, a que muito amou.

J acobus :— Na tua febre de amor chegaste a apaixo­
nar-te pelo proprio Deus! Não sei: o teu coração talvez pudesse 
comprehender o meu. Entretanto a tua figura chorosa só me 
inspira uma triste compaixão. Não, peccadora, o D r. Jacobus 
não te ama.

Côro das m u lh er es  paoI s (formando no ar grupos bar* 
moniosos) :— Volta para nós a tua fronte, tu que procuras o 
amor. Nós somos o amor pagão, risonho e louro. Nós somos o 
amor fecundo e juvenil. A nossa fronte é coroada de pampanos e 
rosas, e o nosso pé agil traça no espaço as linhas graciosas da 
dansa olympicà. Os nossos dedos afilados arrancam da lyra 
que treme os sons vibrantes do Pcean. Ouve a cythara ionia, 
tu que procuras o amor. Tu que procuras o amor, vê como é 
doce a curva do seio da mulher grega; vê como na linha sen­
sual da nossa anca opulenta o peplos cáe em dobras longas; 
vê como o nosso pescoço alvo como o cysne lembra a magestade 
da esposa de Júpiter; vê como todo o nosso corpo tem as 
ondulações da serpente, oh tu que procuras o amor!

Jacobus:— O meu olhar fixa-vos deslumbrado, fôrmas 
esculpturaes, que o sol da Grecia illuminou de vida opulenta. 
Aos meus ouvidos chega melodioso o som de vossas falas, mais 
amoroso que a lyra eólea e que a voz dos rouxinóes. O louro 
purissimo de vossos cabellos, plantados na cabeça pequenina, 
tem para mim reflexos que cegam. Mas quem sois, linhas ani­
madas da esthetica pagã ? Eu jà vos admirei, —menos bellas
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todavia— talhadas no mármore de Paros. Quem vos deu a luz 
do olhar e a côr ardente da face, fórmas ideaes?

• Côro das m u l h e r e s  pagãs :— Nós somos as mulheres, 
cujo amor plácido ou terrivel é fecundo e ardente. O nosso 
seio é fonte purissima de vida.

J acobus Mas eu vejo-vos diversas: uma traz o peplos de 
purpura é aureo diadema; outra tem na fronte clarões 
olympicos; outra é a feiticeira, outra é sacerdotiza. Quem 
sois? Dizei-m’o, vós que me fascinaes.

(O côro divide-se em duas partes)

CÔRO DAS MULHERES MYTHOLOGICAS, SOBRE O HYMETTO :

— Somos a que creou a alma da Grecia pagã. Fomos amadas 
de deuses. Rivaes das olympicas, nós resplandecemos na alvo­
rada luminosa dos tempos heroicos da Hellada.

U ma coretida  (Circe) :—O mais sabio dos gregos, enfei­
tiçado, ajoelhou-se-me aos pés, doido de amor. Eu sou a filha 
do sol: por mim o coração do prudente Odysseus encheu se 
de amor profundo.

O u tr a  coretida  (Omphalia) :— Passando pela Lydia, 
viu-me o semi-deus, e a sua alma abrazou-sede paixão arden- 
tissima. O que matou a hydra,— deitado aos meus pés, fiou a 
lã. Eu sou Omphalia, que Hercules amou.

Ou tra  co retid a  (Europa)'.—* Arrebatou-me da Phenicia 
o amoroso touro divino e na vertiginosa carreira levou -me 
a regiões nunca vistas.

O C o r y p h e u  (Lèda) :—O apaixonado cysne fecundou-me, o 
do meu seio surgiu áluz a immortal belleza. Sou a mãe de 
Pollux e de Helena. O olympico, encantado, desceu a mim 
cheio de desejos, e sob as suas azas de alvura deslumbrante
dormi somnos de volúpia indizivel.

\

As h o m é ric a s  p a i r a n d o  so b re  o Egeu, em f r e n t e  a  
S m y rn a  : — O nòsso nome engrandecido resoou na lyra épica 
do filho de Chritéis, que a Grecia ouviu, enlevada e pasma. 
Os nossos amores trágicos tiveram a sorte de Ilion. Os nossos 
corações ardentes foram lanceados por todos os tormentos pro*
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fundos. Por entre a guerra e o odio o nosso amor vivido e pu­
ríssimo alimentou a coragem dos heróes. Nós somos aquellas 
que cantou o verso jonico do filho de Ohritéis.
' U m a  c o r e t i d a  (Hecuba):— Do meu seio saíram Paris e 

Heitor e Hellenos e Polyxena e Cassandra e Polydoro. Eu sou 
a mãe fecunda dos heróes troyanos... Sou a mãe de Heitor, 
o deus dos Teucros, a gloria de Ilion (1). Quando elle caiu, o 
campo dos Argivos ouviu o meu ulular tremendo.

O u t r a  c o r e t i d a  [ Andromacha): —  Sou a mulher de 
Heitor, sou o typo do amor conjugal. Eu tecia a lã, e o banho 
perfumado fervia na tripode; quando ouvi o grito (de Troya 
olhei em torno do muro, e vi o cadaver do Priamida que os 
fogosos corcéis arrebatavam para as náus (2).

P e n e l o p e i a :—Quatro annos eu fiz e desfiz a têa riquissima 
para o divino Odysseus, cuja bem amada cabeça chorei 
longo tempo (3). Os pretendentes cercavam o palacio real de 
Ithakê; e todos os dias e todas as noites elles se banqueteavam, 
devorando a fazenda de Telemachos; as novilhas inteiras fu­
megavam e o vinho espumava naskratéras... E o meu coração 
cobria-se de luto pela imagem que chorava, a imagem do 
divino Odysseus, «cuja gloria encheu Hellas e Argos.»

O c o r y p h e u  {Helena á borda do mar):—Helena eu sou, a que 
o fado condemnou a amar e ser amada. A miriha imagem seduz 
os corações e acende a guerra. Eu sou a formosura olympica: 
fascino e arrebato. Os anciãos troyanos viram-me e perdoa­
ram-mo. De volta d’Ilion as portas do palacio de Menelaus 
abriram-se-me de par em par, e Esparta recebeu-me em festas.
Da região das sombras o filho de Thetis fascinado desceu ao * 
meu leito (4).

(O coro começa a fazer no Hymetto as evoluções corres­
pondentes á estrophe, anti-estrophe e epodo): — Elle cala-se,

9

(1) Iliada, canto XXII,
(2) Ibidom.
(3) Odysséa—Rhapsodia II.
(4) Tradição referida por Pausanias.
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Porque a sua fronte s’inclina pensativa e sombria quando em 
torno delle a formosura e o amor luzem fulgurantes ?

Jacobus : — Para que vos fiz eu surgir da região sombria t 
Descestes ao solo da Attica, mostrastes-vos sobre o mármore 
do Pentelico e sobre a onda azul do Egeu: e para que? para 
que? Para que, si me não apagaes o desejo lancinante? Para 
que, si vós, amadas dos olympicos e dos heróes, só tendes a 
minha admiração fervente e não o meu amor?! Fosseis vós — 
creaturas formosíssimas— ainda mais formosas, tivesse o vosso 
olhar brilho mais intenso, a vossa boca risos mais provo­
cantes, o vosso seio acendesse na mente desejos mais cálidos,— 
e a alma do Dr. Jacobus estaria ainda fechada ao Amor. Judith, 
pudesse eu ser Holophernes; pudesse eu ser o teu Páris, ó 
mulher de Meneláu! (Pausa) E entretanto são estas as 
mulheres, cuja fórma correctíssima realizou na terra a visão 
da Belleza,— do idéal que illuminou a imaginação phantasiosa 
dos artistas; são estas as mulheres que desvendaram o intimo 
segredo das paixões profundas. Dar-se-á que a minha alma 
esteja condemnada a procurar inutilmente o amor, a correr 
offegante atrás de um sonho que não tem realização possivel; 
a buscar no mundo exterior o que não tem vida sinão em si 
mesmo, vida intima, ideal? Porque esse amor que sinto por 
desconhecido objecto não desabrocha aqui e agora, grandioso e 
risonho? (Longa pausa) Enluta-se-me o espirito. Penetrei a 
noite profunda das idades, evoquei as figuras feminis que 
fulguraram em meio á treva sombria dos tempos, e a minha 
alma, um momento deslumbrada, fecha-se funebremente.

O côro:— Elle soffre, elle soffre. O céu azul da Gré­
cia, a larga paisagem fresca e risonha, o cântico religioso 
e profundo do Egeu, a fórma divinal da Mulher, o som da 
cythara ionia, nada disso vai para sua alma cheia de dor. 
Abre o coração aos risos da natureza hellenica, ó Jacobus! 
Comtempla na sua magestade olympica a immortal Formosura!

O corypheu:—Vem, Jacobus! Eu sei dar a alegria juve­
nil! Vem: na gruta sombria que se abre ao pé do bosque per­
fumado dormirás em meu seio. Vem!

Jacobus:— Fugi, formosíssimas imagens, fug i!
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0  c o r y p h e u : — Vem! No crystal puríssimo da corrente es­
pelharemos os nossos rostos illuminados de alegria, e os sa- 
tyros fugirão sorrindo maliciosamente, ao verem enlaçado o 
amoroso par. Vem!

J a c o b u s : —Brancas pombas de Thisbe (1), voae, ide-vos! 
Não vos posso amar. O que seria junto á vossa fronte límpida 
o meu negro rosto contraído? Ide-vos, voae, brancas pom­
bas de Thisbe!

O c ô r o : — Elle não póde amar as que os deuses e os he- 
róes amaram. Quem és tu então, alma fechada ao sentimento? 
O que fazes na Grecia ridentissima, tu que tens o coração 
cheio de tristezas ?

J a c o b u s : — Ide-vos, ide-vos!
O c ô r o  ( que se vae pouco a pouco esbatendo na luz do 

horizonte atè desapparecer): —Adeus risonha Aktê, formosa 
patria do Amor, adeus! Nós voltamos ás regiões das sombras. 
Adeus! Sobre a relva da planicie da Attica as nossas lagrimas 
de saudade cáem abundantes. Tu vês, formosa Aktê, elle 
não nos póde amar, a nós, que adorou o olympico. Volve­
mos tristes para a noite escura. Os soluços enchem-nos o seio 
na hora em que sobre a onda verde lançamos o derradeiro 
olhar. A nossa face empallidece, Aktê; o coração dolorido con­
frange-se-nos á hora em que sobre ti cáem as nossas derra­
deiras lagrimas. A nós que vivemos do Amor, quem amará na 
região sombria onde não floresce o sentimento ? Viemos riso­
nhas e animadas, desenhando no espaço a nossa fórma gra-

*  ^

ciosa: á hora da partida a nossa figura chorosa esbate-se 
na luz do horizonte. O nosso pé ligeiro deixa o mármore do 
Pentelico. O nosso olhar apaga-se ; e esvaece-se no ar a 
curva do nosso seio. Adeus, patria do Amor, Aktê formosa ! 
A* hora da partida as nossas lagrimas de saudade cáem na 
relva da planicie. (Do fundo do horizonte) Adeus, terra que 
amámos, terra onde para nós floriu perfumada a existencia. 
Adeus, formosa A ktê! (Desapparece o côro)

(i) Thisbe» abundante em pombas. Vido Homero.
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J a c o b u s  (erguendoa cabeça) : —Foi como si, por um mo­
mento, o céu se abrisse, e as imagens olympicas surgissem a, 
minha vista. Durou um instante a assombrosa visão. Quando 
eu comecei a comtemplal-a, extático, o cèu, subito, fechou-se! 
Por minha vez digo: adeus, adeus, sonho que amei!

(No bosque das Eumenides. Noite.)

J acobus:—O loureiro, a oliveira e a vinha florescem luxu- 
riantes; o rouxinol canta sob a copa do arvoredo ; um cheiro 
agreste exhala-se dos limoeiros floridos. E, todavia, este bos­
que é de uma tristeza fúnebre. Sente«se aqui a dor tragica 
do filho de Jocaste. Como que se ouve um grito agudo e di- 
lacerante de Io perseguida pelo tavão. Tu és a imagem som­
bria de minha alma, ó bosque das Eumenides !

O cÁos, a n o it e  e  o erebo  ( personagens mudos).
J acobus:—O meu espirito, ó Cáos, é como tu, um amal­

gama confuso; como tu, ó Noite, a minha alma é cheia de 
trevas profundas; e o meu coração é como tu, ó Erebo, um 
rio de lama e negror. (A lua surge. Desapparecem as tresper­
sonagens.)

J acobus (saindo da floresta):—Um raio de luar tingiu de 
branca luz a folha do loureiro. A minha alma exhausta de dor 
asserena-se. Suave melancolia invade-me.

Uma voz lo n g ín q u a :— O p asto r apoiado ao tro n co  do p i­
nheiro  t i r a  da ru d e  avena os sons d ’um  cântico du lcíssim o, 
em quanto  as bellas vagas m u rm u ro sas  reflectem  a  im agem  
m obil do cão que co rre  lad ran d o  na p ra ia  arenosa. 0 )

J acobus: — Ao o u v ir  esta  m elodia singela , o m eu coração 
renasce . *

a voz (mais ao longe)'.— Sentados sobre uma branda ca­
mada de algas, os velhos pescadores conversam ánoite, emquanto
o m ar bate  m ollem ente ao pé das suas cabanas de colm o (2). 
(A voz extingue-se.)

(1) Theoírito. Idyllios.
(2) Idem, ibidem.



As n e r e i d a s  (aproximando-se da praia) : —Que a nossa 
voz melodiosa e mansa eleve-se brandamente e adormeça-lhe 
o espirito ardente, e que sonhos fagueiros adejem como brancas 
borboletas em torno da sua cabeça fatigada. Que durma e sonhe 
para que sua alma apaixonada renasça ao amor. (Jacobus 
adormece.)
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INTERMEZZO DA TRAGÉDIA DE JACOBUS ( 1 )

ALVORADA

J a c o b u s : —Eu vos evoco, artistas, homens sublimes, em 
cuja mente fulgurosa não se apagou a reminiscencia do Bello 
Idéal. (2) Vinde, vinde a mim, imaginações poderosas, phan- 
ta,sias creadoras da suprema belleza. Surgi á luz, artistas da 
Hellada. (Apparecem os artistas, a cuja frente se vêm P hi- 
dias, Praxiteles, Zeuxis, Parrhasio, Apollodoro e Pygma- 
lião.)

C ô r o  d o s  a r t i s t a s : —Nós esta vamos na contemplação da 
Eterna Belleza. Para que nos chamas ?

J a c o b u s :—Evoquei a sombra augusta das mulheres, cuja 
immortal belleza foi ao mundo assombro. Diante de mim passou 
a legião brilhante das formosas, e o meu coração, um momento 
agitado, não as pôde amar. * Vós sómente, ó artistas, podeis fazer 
sair da vossa imaginação creadora a belleza que eu devo amar; 
vós somente, ó artistas, em cujo espirito não se apagou a imagem 
que vos fascinou no Olympo. Vamos, fazei florir u vossa inspira­
ção « loureiro que nunca morre ».

(1) Vide a Revista do i.o d© setembro.
(2) Segundo a theoria de Platão.
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P h i d i a s : —  Deixa-me voltar à contemplação da Belleza
Idéal.

J a c o b ü s :—Não! Eu quero para a que devo amar amagestade 
estranha e grandiosa da tua Palio-Athena.

Praxiteles:—Para que me despertaste quando abrazava-me 
a mente enlevada a visão da Eterna Belleza ?

J a c o b ü s : — Eu quero para a mulher que devo amar a graça 
ineffavel da tua Yenus de Guido.

Z e u x i s : — E o que de mim desejas tu?
J a c o b ü s : — A correcção das linhas divinaes que déste á tua 

Helena; quero que, como fizeste ao teu Amor (1), corões de 
rosas vivasa cabeça adoravel da mulher que devo amar. De vós, 
Porrhasio e Appolodoro, quero o colorido animado e brilhante

' ■ V

com que illuminastes as vossas telas immortaes.
Pygmalião: — Eu volto a contemplar o Principio, com uma 

parcella do qual illuminei de vida formosíssima a Galathéa 
que amei.

J a c o b ü s : — Não! Eu quero que o sopro ardente e fecundo 
da tua paixão anime a que devo amar. Ide, artistas, creao, 
creae a que deve ser amada do doutor Jacobüs!

Os a r t i s t a s : — Yae, vae, Jacobüs* Elladescerá do Hélicon, 
a que tu deves amar. A sua imagem de formosura indizível 
será juvenil como a alma da Grecia que a vae crear. (Jaoobus 
desapparece.)

Os a r t i s t a s : — (Em côro) Faze descerem sobre a nossa 
fronte  os raios da inspiração divina, ó filho de Latona* Deus 
da luz e da harmonia, fecunda a imaginação dos artistas da 
Héllada. Tu que tens na mão a lyra de cantos immortaes, e 
em torno da-cabeça ornada de longos cabellos a fulgurante
aureola, ó formoso mancebo divino, accende a mente phantasiosa

' t  *

dos artistas. Faze que salte viva ao nosso escôpro, mais bella 
que a Daphnis que tu amaste, aquella a quem o doutor Jacobüs

2

*   _ _ _  f

(1) Yid. Aristophanes-Aeharmianos.
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deve adprar • Fàze que ella tenha a magestade olympica de
Palias e a g r a ç a  divinal da mãe do Amor. Faze que na sua 
face rosas purpurinas desabrochem vivas, que no seu olhar 
vuluptuosò e casto haja o brilho profundo das estrellas, que a 
sua fronte pequenina e lisa relusa candida, que o seu pescoço 
seja a um tempo altivo e gracioso. Filho de Latona, formoso 
mancebo divino, açcende a inspiração dos artistas da Hóllada!
(jEntram naofficina.)

PLENO MEIO-DIA.

P l a st ic a  (surgindo sobre o alto do Hélicon): — Sou a filha 
do deus da luz e da harmonia. Formou-me a alma artistica da 
Grecia. Sou a que deve ser amada com amor ardente e profun­
do.

Côro das Canèphoras do PANDRosiUM ( Ao sopê do Hèli- 
c o n Surgiu da luz serena e clara a Déa, como outr’ora 
Yenus surgiu da vaga azul. A* sua voz eleva-se em cântico 
altisono a voz sonora do mar; na floresta calam os rouxinóes; as 
nereidas levantam a cabeça coberta da branca flôr da espuma, 
e, arrebatadas, contemplam-na; junto á boca das grutas vêem- 
se torsos de faunos pasmos diante da sua belleza. O h! Como ó 
formosa aqúella que deve ser amada!
*• , . « , •

Côro das p in t u r a s  dos vasos ATTicos (na falda do monte): 
—Desce o Hellicon, desce, immortal! Aplanicie touca-se de flô- 
re s  macias, cujos cálices perfumados abrem-se para que as 
pise o teu pé ligeiro. Desce, filha da luz! Foi a sua apparição 
como uma aurora formosissima. Resoam no ambiente diapha- 
no harmonias encantadoras. Desceu Helicon, immortal!

P l a s t ic a :— Já o meu pé ligeiro pisa a relva macia da en­
costa . Eu desço sobre a terra da Attica. Que deliciosa estan­
cia ! Como è largo e elevado este platano. O agnus-castus 
em flôr parece estar alli para embalsamar o ambiente. (1) Na 
corrente puríssima e molle banha-se o meu pé. Como deve

(!) 0 Cat5o.
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ser bom repousar a cabeça na relva que as boninas matisam, 
diante do mar que se quebra em vagas altíssimas na rocha das 
Cycladas!.

C ô r o  d a s  c a n è p h o r a s  do p a n d r o s i u m : —Ella desceu á 
planície. Como éformosa a sua boca pequenina, que se abre 
em risos de ventura como luminosa flor. Feliz, feliz aquelle 
que te deve am ar!

Côro d a s  p i n t u r a s  dos  v a s o s  a t t i c o s : — A Appollinea 
filha desceu á campina da Attica. Como o seu peplos cáe 
em dobras longas deixando-lhe ver o tornozello que arrebata! 
Como a sua fronte é lisa e pallida! Como deslumbra a alvura 
dos seus hombros. Feliz, feliz aquelle que te deve amar, 
filha do verso e da luz!

P l a s t i c a : — Eu desci sobre a planicie da Attica e como 
doida corro e danso por entre os arbustos em flor.

Cô r o :— Como seus m ovim entos são graciosos!

P l a s t i c a  : — Quem sois vós, lindas raparigas, que trazeis 
sobre as cabeças açafates de vime delicado ?

v  h

As c a n è p h o r a s  : — Vem, vem comnosco dansar á sombra 
daquelle platano frondoso. Deixa-nos enlaçar-te a cinta gra­
ciosa .

P l a s t i c a  (dansanclo com o côro) :—Os nossos movimentos 
ligeiros são cheios de harmonia.

Côro :—Dá-nos a tua mão. Dansemos, filha da luz. (Dan- 
sam)

J a c o b u s  :—Eu estava, ó Déa, na comtemplação de tua for­
mosura olympica, enlevado e mudo. Vi-te surgir sobre o cume 
do Helicon, e como um clarão enorme illuminou-me! Desceste 
a encosta e o m e u  o l h a r  ávido seguiu-te, acompanhando o menor 
movimento do teu corpo gracioso. Pisaste a relva da planicie e 
eu vi-te na dansa languida ondular como a serpente. Na mi­
nha a d o r a ç ã o  silenciosa e intima fiquei, occulto na floresta.
Como eu te amo, fllha de Apollo! Como eu te amo, a ti, que 
vieste encher o vacuo profundo do meu coração!

P l a s t i c a  :—  Quem és, quem és que te adiantas para mim ?
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C ô r o  • mmm Quem é aquelle que se adianta para nós, quebrando 
assim o concerto harmonico das bellezas artisticas ?

J acobtjs  (aPlastica) : —Sou aquelle que te deve amar, que 
te ama com profundo amor febril. A’ minha evocação, os 
artistas da Héllada formaram-te, e a vida luziu em tua fronte. 
Por toda a parte procurei-te, quasi louco. As formosuras 
mortaes não foram para mim sinão um reflexo pallido do ideal 
que eu sonhava e cuja concretisação tu és.

C ô r o : — A sua voz dissonante não tem as modulações do 
canto jonico. Como são desgraciosas as linhas do corpo angu­
loso ! Como a sua barba grisalha é longa e hirsuta! A sua 
fronte calva é enrugada e negra! Yae-te, vae-te! Tu quebras 
o concerto harmonico das filhas da Arte.

P l a s t i c a : — Eu vim para ser amada.. .e és tu que surges 
ante mim!

J a c o b u s : — Vem! Deixa quebrar na praia a vaga escu- 
mante. Na minha gruta fresca e aprazivel a noite é branda e 
agradavel. Loureiros verdes e cy prestes esguios elevam-se-lhe 
ao pé. Os ramos da vinha escondem-lhe a entrada. V em !... 
Emquanto no flanco da montanha a neve rola em ondas, nós 
ouvimos a musica susurrante da floresta (1) Vem!

r

P l a s t i c a  :—E’, pois, a ti que eu devo amar? Quem és ?
J a c o b u s :— Vem! Na escuridão da gruta a minha voz 

mansa dir-te-á quem sou e como delirante procurei-te em toda 
a parte. Porque te esquivas? As stalactites são mudas, o raio 
do luar não penetrará na doce estancia do nosso amor. Vem !

P l a s t i c a  : — Falas-me, e não te comprehendo. As tuas pa­
lavras ferem-me os ouvidos. Na tua fronte negra o meu olhar 
não se póde demorar. O que farás tu junto a mím ?

J a c o b u s :— Não fujas. Entra comigo na gruta sombria, 
onde se deve realizar o nosso connubio fecundo.

P l a s t i c a  (ao côro) E u  vim para ser amada. E’ forçoso 
que se realize esse connubio.

(1) Vide o qne diz a Gal até a ô cyclope amoroso.



Côro :— Estranho e infecundo connubio! Elle aproxima-se 
da filha da luz. Que horror! O satyro juntò á nympha! A 
barba intonsa e feia junto á fronte branca e pura! A h! Èlla 
foge... foge... Elle presegue-a. Corramos a defendel-a! A i! o 
seu pé escorrega; ella cáe, e á força o fauno arrebata-a. O h! 
Leva-a á g ru ta .. . A alegria luz-lhe na face incendiada.

P l a s t i c a :— Vinde em meu auxilio, ó lindas raparigas, 
vinde!

Côro :—Corramos. Lá penetrou na gruta ! Infeliz', infeliz a , 
formosa que caiu nos braços do satyro! Maldito, dez vezes 
maldito sejas tu que a raptas!

A voz d a  p l a s t i c a  (dentro da gruta) :— Não vos afasteis, 
não me abandoneis assim, ó companheiras !

Côro:—Maldito, maldito o satyro!

Noite

A nthologia
«

As o i t e n t a  n e r e i d a s  i—{ 1 )  Rompendo a onda azul do vasto 
rio, que circumda a terra (2), a nossa cabeça loura surgiu ao 
luar. E’ noite, noite attica, limpidae perfumada. Que a nossa voz 
erga-se em choréa languida a cantar a bella filha de Apollo, 
a Plastica formosissima. O nosso corpo deslisa manso na 
superfície da agua immobil, e o nosso olhar luzente de ardentias 
busca descobril-a á boca da gruta sob os limoeiros floridos. 
Surge, surge, flor de bellèza, em meio á noite esplendida. 
Aphrodite, deusa de bella coma, rainha do hymeneu, furta-a 
aos braços do que a ama, rouba-a áquelle que a tem presa, 
apaixonado diante da sua indizivel formosura.
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(1) De Hesiodo.
(2) Segundo Homero.
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AS TRES GRAÇAS
.* 4 **
T h a l ia :—Vem, transpõe a  boca da c a v e rn a  escura, ó deusa 

da luz e da harmonia. Todos os perfumes olympiços, os aromas, 
o incenso e a myrrha vagam no ar, subtis e penetrantes.

E u p h r o s in a :—Surge, surge, Déa! F oge dos braços do sa- 
tyro, foge do irmão de Chiron! A filha de Hyperion e de Thaia 
derrama no ambiente raios brandos que são philtros de 
amor; mais doces que a divina ambrosia cáem gotas de sereno.

A g l a ia :-—A*s minhas irmãs mais velhas junto-me a cha­
mar-te, ó Plastica! Surge! Na curva suave da onda ergue-se 
o corpo gentil de Amphitrite. Todas as cròações da grande bel- 
leza olympica esperam-te. Vem! A noite grega vae scintilante 
de formosura.

As t r ê s  graças em  co ro :—Vem! Começa já o concei'to da 
belleza immortal. Só tu faltas. A luz suave da filha de Hype­
rion dá aos mármores do Pentelico meias tintas [brandas e deli­
cadas ; no ar as linhas desenham - se puras; é graciosa a curva da 
onda, e a severidade do perfil grego é de uma correcção que o 
artista não alcança; a voz das Nereidas enche a alma de langor; 
os perfumes penetrantes embriagam. Tudo é bello e amoroso 
na esplendida noite attica. Só tu faltas; só a tua fronte em que 
scintilla a immortal beltèza não se levanta em meio á harmonia
divinal da noite grega!

é i

A nádyom ene  ( sobre a escuma) :— A murta, as rosas, as 
violetas rescendem. Quem’ será insensivel a esses perfumes 
que despertam no seio a chamma do Amor? (A*s Nereidas). 
Entoae, ó filhas da vaga azul, entoae a melodiosa choréa: e ao 
som da vossa voz feiticeira, ao cheiro dos perfumes aphrodisiacos, 
áluz fresca e molle que cáe da esphera azul, o'seu coração 
desabrochará ao amor vívido e apaixonado.

AS CREAÇÕES DA ARTE HELLENICA

A  V e n ü s  de güido :—  E u sou a filha da arte grega, a que 
representa na terra a belleza olympica. No concerto da for­
mosura immortal entra a minha fórma correcta.
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A V e n u s  d e  m e d ic is  (mesmo perfil):—Formemos os grupos 
de linhas puríssimas e ideaes. Personificação da esthetica pagã, 
a minha fórma é a correcção suprema.

A V e n u s  d e  m i l o : —O meu corpo nú é a realização es­
tranha de toda a formosura. Na curva de meu seio ha a
linha ideal que traduz o amor,—o pomo dourado que eu trago 
na mão.

O a m o r  d e  z e u x i s : —Vede no meu olhar a luz fascina- 
dora; na minha face o brilho suave e ao mesmo tempo y ív o  

e travesso. A minha mão pequena e gorda abre feridas mor- 
taes. Eu sou o filho de Venus e de Loxias, da Belleza eda 
Luz.

As CANÉPHORAS DO PANPROSIUM E AS PINTURAS DOS VASOS

a t t i c o s : —A linha e a cor nós somos. O que a inspiração dos 
artistas viu no Olympo, nós concretizamos. Somos a belleza 
artistica.

« * « -

T o d a s  e m  cô ro  :— Surge, ó divina filha de Apollo! Deusa 
da luz e da harmonia, da fórma e da cor, tu só, tu faltas ao 
concerto das bellezas olympicas. A noite grega vae em meio 
e a tua fórma esthetica falta ao grupo da formosura suprema.

f

Na g r u t a

J a c o b u s :— Porque, ó Déa, o teu labio, quando delle apro­
x im o  a minha boca ardente, é frio como o mármore? Porque 
uma nuvem de melancolia negra vela-te a fronte, o teu 
olhar turva-se, e lagrimas correm-te pela face? Ao ver-te 
pallida e chorosa, o meu coração confrange-se.

P l á s t i c a  :— Junto a ti eu soffro. Tu não és aquelle a quem 
devo amar. A tua alma ardente é cheia de negror. Eu sou a 
filha formosa da Héllada risonha. O meu coração não te com- 
prehende. Quem és tu, irmão de Chiron ? Tu vens da noite.

J a c o b u s  :_Eu venho da noite das idades. Muita cousa v i.
A minha alma lanceada por tormentos que não conheces vem 
junto a ti procurar o repouso. Tu és o meu doirado sonho de 
amor. D e ix a  descançar em teu seio a minha cabeça cheia de
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pensamentos. Dá-me u m  dia, uma hora, um instante, visão 
que eu creei, dá-me um momento a suprema ventura, que 
ser-me-á a suprema força. Eu sáio da noite das idades. 
Muita coisa vi. Deixa-me aqui descançar, na-doce contem­
plação da tua formosura que amo.

P l a s t i c a  :— Oh! não! Eu não te posso amar. Alma es­
tranha á minha, fórma que me repugnas, coração sombrio, 
quem és não sei, não o saberei nunca. Ao pè de ti eu soffro; 
ao pé de ti as lagrimas banham-me a face, o meu coração do­
lorido confrange-se, a minha boca emmudece, e a alegria, 
—passaro de formosa plumagem, vôa, vôa, vôa!. . .  Eu não te 
posso amar.

J a c o b u s :—Ao ouvir-te, a dor, como um dardo, atravessou-me 
o coração. (1) Uma nuvem pesada de tormentos escurece-me 
o espirito. Sonho! sonho! sonho que amei! 0 ’ fria estatua, 
como poderei eu renunciar-te ? Atravessei o tempo e o espaço, 
anhelante, abatido, na luta incruenta. Quando eu caia ex­
hausto e para mim abria-se hiante a boca da cova, ainda um 
pensamento de coragem atravessou-me o espirito. E então 
procurei-te por toda a parte, a todas as horas. Pedi ás paginas 
sagradas da Biblia o segredo da tua formosura; os cantares dos 
minnesingers e dos trovadores ouvi-os; senti o sopro quente 
e sensual dos poetas mouriscos. Nada disso enchia-me a alma 
em ancias. Voltei-me então para a terra da Attica, e, á evo­
cação suprema da minha imaginação poderosa, tu surgiste, 
« alma serena como a calma dos mares,» « flor de belleza fatal 
ao coração» (2)

P l a s t i c a . —Maldita, maldita seja a minha formosura, mais 
fatal a mim mesma que ao coração dos que me amam. Eu te 
maldigo, fulgor dos meus olhos, graça do meu sorriso, encanto 
da minha fronte, belleza do meu corpo, eu te maldigo!

(1) Eschylo—Coephoras.
(2) Eschylo—Agammenom.
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fó ra  da gruta

As ocEANiDAS: Que a voz de Orpheu entôe o hymno em 
honra da formosa Plastica.

A VOZ DE ORPHEU : (1)

t
PERFUME DE PLASTICA.

As rosas•

Divina filha do mancebo de formosa coma, Plastica immor- 
tal, o suave perfume da rosa, que « exhala o amor » (2), eleva- 
se a t i ! Tu tens na fronte um fulgor que irradia, ó filha de 
Apollo Illustre entre as immortaes bellezas, rainha, irmã 
gemea da harmonia, deusa de fórmas ideaes, luminosa, a 
alma da Hellada te saúda! Tu és a concretização de tudo 
o que fascina. Tu és a Arte, filha deLoxias. A côr, a fôrma, 
o som, o verso e a luz resplandecem em tua fronte. Rival de 
Anadyomenes, formosa entre as mais formosas, salve,immortal! 
Salve, Athenéa, salve Aphrodite! A alma da Grecia entoa em 
tua honra um hymno de louvor imperecivel. Salve, formosa!

Oô ro :— O perfume das rosas vaga no ar em ondas dia- 
phanas; eleva-se sonora a voz de Orpheu, e ellanão vem! 
Maldito o satyro que a tem presa, maldito! O ciume roerá o 
teu coração, satyro hirsuto! O fel das illusões perdidas será a 
ambrosia que beberás no seu labio, irmão de Chiron! Os travos 
do veneno, o aguilhão do remorso, o pavor da consciência, a dor 
profunda, tudo ha de ferir-te, maldito. A tua boca se unirá 
á boca de Tsyphone, que te sugará o sangue, envenenando-te o 
corpo com a mordedura do seu unico dente; Alecton te enrolará 
amorosa na sua cabelleira de serpente; Tsyphone estender-te-á 
a sua mama secca e mirrada, onde sugarás o leite do desespero. 
Atropos, Lochésis, Clothos derramar-te-ão n’alma todas as

(1) Vide Orpheu — Hymnos.
(2) Sapho. i

h



afilicçõese todos os tormentos. Aancia, a colera, o terror, todas 
as dôres, tudo, tudo para ti, satyro maldito!

P r i m e i r o  m e io  c ô r o :—A* onda como enorme tunica azul já 
envolveu o corpo nú de Amphitrite; vae-se apagando no céu a 
luz da filha de Latona: a noite grega chega ao seu termino.

S e g u n d o  m e io  c ô r o :— Dispersemo-nos. Findou a noite 
grega. Filhas da natureza, volvei ao seio vastissimo de Pan. 
Tornae aos templos, creações da arte. Já um raio dourado 
brilhou no cimo do Hélicon. Ilé-hen, Phebus-Apollo! (Desap- 
parece o côro).

VISÃO DO AMOR

Jacobus :— Junto á extrema felicidade está o infortúnio ex­
tremo. (1) Tudo perdido e vão! E sobre a minha alma afflicta des­
ceu a noite da desesperança. Aquelle sonho azul, oasis no 
deserto extenso das minhas dores, esvaeceu-se subito. Evapo­
rou-se a visão! Oh ! não ! A visão vive, luz, irradia em meio á 
treva funda do meu espirito : o que voou foi a esperança de 
felicidade, o desejo de paz e repouso, a consolação suprema 
do amor. (Pausa) Dolorosos pensamentos, atravessae-me o 
cerebro,— encandescente fragoa; desejos insaciaveis, abra - 
sae-me o coração ; dor, fustiga-me, dilacera-me, esmaga-me: 
da minha alma soffredora, exhausta, abatida, não fugirá a 
imagem da sua formosura esplendida.

C o r o  d e  N y m p h a s  A dor agilhoa-o, cruel, constante, ine* 
luctavel! Elle soíFre. Para o seu coração já nem uma espe­
rança de luz. A sua alma é escura como o fundo das ca­
vernas. O satyro geme. O seu soffrimento é concentrado e 
mudo. Como elle é feio com a testa vincada pela dor, o peito 
inchado de suspiros ! Como é feio o satyro !

M o r p h e u  (sob a figura de uma grande borboleta, uma 
papoula na mão) :— A treva cahotica do seu espirito eu vou 
substituir o torpor do somno profundo. Assim é preciso. E’
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(I) Sophoclos.



necessário que elle durma. O formoso Achilles vae descer
r  • •

ao leito dePlastica : é necessário que adormeça o satyro. (Pas­
sando pelo rosto de Jacóbus as pétalas da papoula) Dorme. 
Verga a cabeça, dobra os membros, estende-te ao longo. A } 
sombra das minhas azas envolve-lhe a cabeça, que o somno 
invade.

• •

J acobus: — Misturam-se-me, em confusão enorme, dolorosos 
pensamentos indecisos. Um torpor pesado apodera-se de mim.
A dor abate-me. (Adormece) . . .

Mo r p h e u (adejando):— Elle adormeceu. Durante o som no 
do satyro, Achilles descerá ao leito de Plastica. Ah ! ah ! ah ! 
Chiron, toma cuidado : dorme o teu irmão. (Exit.)

Coro: —O satyro dorme. A h! ah ! ah ! Vae descer a sombra 
do filho de Tlietis, honra concedida somente áquelles cuja bel- 
leza foi grande, eem cuja formosura não teve poder a morte (1) 
O mais formoso dos heróes baixa ao leito da mais formosa 
filha de Apollo. Que fecundo hymeneu !

• . ' V  4

—  .• ' • • •

A  sombra de A c h il l e s  (baixando e aproximando-se da 
Plastica):—Do Olympo o meu olhar seguiu-te. Fascinou-me a

; , • • U ' :  ' . ,,

tua imagem, estranha creação da arte. Mais que a fôrma 
gentil de Helena, que uma vez chamou-me apaixonada da região 
dos deuses, a tua formosura indizivel fascinou-me, Apollinea.

^  % t * i  a

Vem! No claro peito largo do heroe Argivo a tua cabeça
* /\ ' '• . * Zf

pousará mollemente.
Coro: — Architectos, dae mais elevação a essas portas, 

porque o espaço que as adiante é semelhante ao Deus Marte. (2) 
Vae, filha de Apollo. Não te apaixona a sua varonil belleza ?

• O seu olhar cheio de relampagos não te seduz ? Não sentes o 
effluvio penetrante que exhalam os seus longos cabellos! Vae, 
Apollinea ; é brando o seio duro dos heróes. « Mas já todas 
as cores se confundem no seu rosto.» (3) Perturba-a a presença
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(1) Platão—Plédon.
(2) Sapho.
(3) Eadom, ibidons.
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do Argivo: o seu coração agita*se. Ella baixa, enleiada, o 
olhar. Achilles venceu-a.

A c h il l e s : — Levanta a fronte augusta, ou, si bem queres, 
repousa-a sobre o meu coração. Um desejo de fogo anima-me. 
Deixa-me tomar-te a mão, ó bem amada! Flor de belleza, o 
perfume do teu seio virgem embriaga-me!

P l a s t ic a :— «O amor que vence todos os obstáculos agita-me 
e perturba-me. Passaro manso e cruel, quem ha que lhe 
resista ?» (1) Sim, eu te amo, formoso heróe. Vem. Sou tua. 
A minha alma cheia de desejos exhaure-se em delicias. Vem. 
A tua fronte varonil é bella. No teu peito largo deve ser bom 
repousar a minha cabeça pequenina. Cobre-me de beijos, heróe 
que me amas, enlaça-me, devora-me! Eu desfaleço de goso sob 
a luz quente do teu olhar.

Côro:—Ella caiu nos braços do Argivo heróe. Que beijos 
rumorosos soam! Como no labio cálido estála fremente o labio! 
Os cabellos esparsos confundem-se numa nuvem de oiro. 
As fórmas misturam-se em harmonia de estranha correcção. 
Ella resiste e cede, foge e supplica. Elle tomou-a já nos robus­
tos braços. A cabeça pendente, a boca entre-aberta, offegante, 
os braços hirtos, ella desappareceu no fundo escuro da gruta. 
Amphitrite, déa do hymeneu, protege o formoso par que ama 
no fundo da gruta tenebrosa! E o satyro dorme. Ah! a h ! ah ! 
Dorme o teu irmão, Chiron! Ah! ah! ah ! a h ! a h ! a h !

A voz d e  sa ph o :

Feliz quem junto a ti por ti suspira,
E as falas te ouve, que o prazer lhe entranham.
Vê teu meigo sorriso deleitoso !

Essa dita, a dos Numes não a iguala.
Sinto de veia em veia subtil flamma 
Correr, quando te vejo, em todo o corpo;
E no arroubo em que esta alma se me prende 
Busco a voz, busco a lingua; ambas deixaram-me.

(1) Sapho.

«ê
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Nuvem de confusão me enleia os olhos;
Já nada escuto; languida esvaneço;
Gelo e fogo me invade; e eu tremo e morro.

..................................................... ................................................ .............................. .................................................................(1)
P l a s t ic a  (do fundo da gruta):—«Virgindade,virgindade, 

para onde vôas depois de me haveres abandonado! » (2) Não
voltarei mais a ti, não voltarei mais !t .

Côro:—Consummou-se o hymeneu fecundo. Salve Achilles, 
heróe que amou a filha de Apollo, a Plastica de olhos azues. 
Graças delicadas, e vós, Musas, saudae a noiva timida, mansa 
pomba que deixa cair languidamente a aza fatigada.

J acobüs (despertando) : —Os meus olhos abrem-se á luz 
que os fére; a voz profunda e vaga da Natureza faz-me dòer 
os ouvidos. Sae da treva do somno o meu tenebroso espirito. 
Irrisão !v

\ . . ,s ,* • •
Côro :—O satyro acorda. Foge, sombra do filhojde Thetis, 

foge da cólera do irmão de Chiron! (A sombra de Achilles vôa 
passando por junto de Jacobus.)

P l a st ic a :—« Passaro sagrado, trazei-m’o, trazei o vo­
lúvel meu amante. » (3) Tu foges adorado mancebo divino, e 
o meu coração se enche de lagrimas de saudade. Trazei-m’o, 
trazei o meu amante! lA \ A

J acobus : — Que sombra horrível se me projectou n’alma !# -
E, ao mesmo tempo, como lampadodromia horrível, clarões sú­
bitos, deslumbrantes, que se apagam e reascendem, relampa- 
gos que cégam e abrem, rapídos, a escuridão, como um 
numero enorme de estrellas cadentes em todas as direcções, em 
zig-zags, como o raio, em curvas rapidas, em rectas bruscas, 
fendem-me o cerebro que estala!

Côro :— 0  satyro viu a sombra do formoso Achilles. Que é 
das tuas redes, Vulcano ? O amoroso passaro bateu as azas.

(*) Tradacção do Folinto Elysio, conforme a do Boileau.

(2) Sapho.
(3) Eodem.
Tomo V.—45 de setembro, Í880
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Jacobus (ao côro): — Yós vistes? o que foi? Uma sombra 
passou junto a mim. Saía desta gruta. Senti o seu contacto. 
Escapou-se. O que foi? E’ noite? E’ dia? 0  que foi ? Respondei.

Côro :—O amoroso pombo batéu as azas que te roçaram a 
face. Tu dormias, Vulcano, sem que houvesses antes prepa­
rado as malhas. O passaro voou. Eis tudo. O que queres? 
A h! ah ! a h !

J acobus:— O som das vossas risadas é lugubre. Parece um 
choro por mortos. Quem morreu aqui ? Dizei-m’-o.

Côro :—  O passaro  v o o u . A h ! a h ! a h  !
*

J acobus ( depois de larga pausa ) :— A h! Foi a minha il- 
lusão, o meu sonho de amor, foi o meu ideal.

P la st ic a  f chegando á boca da gruta): — Onde está elle, 
o amante meu volúvel ? ( Vendo Jacobus com um movimento 
de horror) Oh ! o satyro!

• ,  k - • V■v‘.......■ • ... 'J

. '*V*'

No bosque das Eumenides.
V  , ■> *

J acobus:—Aqui o grito de terror ecoa estridulo ; aqui vi- 
t r a  feroz o brado de colera e de vingança; aqui a sombra de 
Clytemnestra está em cada clareira, a buscar as irmãs que dor­
mem e resomnam; aqui a folhagem que reluz, o arvoredo que 
viceja, a primavera que flori, o ramo que braceja cheio de 
seiva, dão o desespero, que produz nos que se contorcem na u l­
tima agonia a imagem da formosura, da sauçle, da força, da 
vida, de tudo que elles vão acabar de ver, de sentir, de gozar, 
e de ser. Aqui tem a morte a sua estancia e á dor o seu indis­
putável dominio. Aqui está a Natureza palpitante e opulenta 
como antithese ironica do aniquillamento,—ultima esperança 
e ultimo febril desejo daquelle cujo pé caminha sobre a fo­
lha sêcca destas sombrias trilhas. Aqui a luz dourada que 
cáe do céu azul é o contraste da escuridade que envolve o es­
pirito de ürestes. Aqui o silencio tem vozes de terror que ge­
lam ; o raio luminoso que atravessa a ramaria é um olhar 
que entra fundo na consciencia espavorida; a flor do limoeiro 
tem um perfume subtil e venenoso; na fonte que corre crys-
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talina espelha-se a figura chorosa e contraída; o rouxinol 
que dorme, a cabeça sob a aza, tem as scintillações fulvas da 
plumagem do corvo: a folha que cáe é uma illusão desfeita ; 
a cigarra que canta parece rir sardónica. Aqui está o cuidado, 
o delirio, o medo, o remorso, a colera, a miséria, o desespero! 
A minha cabeça entra bem nesta moldura; minha dôr enche 
bem esta floresta. Bosque das Eumenides, scenario em que o 
meu soffrimento se ostenta e se desdobra, em que a minha 
tragédia se enquadra!

P l a s t i c a :— Este é o terrivel bosque das Irmãs. Na minha 
alma tristíssima o terror domina. Ai de mim!

C ô ro  d a s  c a n e p h o r a s  i— Plastica, a imagem real da formo­
sura e da vida no sombrio bosque da morte! Aquella que 
devera reluzir entre as linhas elegantes das columnas coryn- 
ticas, destaca-se dentre os troncos negros ! Na clareira fúnebre 
a que devera brilhar no magestoso templo esplendido, diante 
da face augusta do Zeus de Praxiteles! O que será ? O que será?
O satyro arrastou-a. Oh sombras dos heróes, de Hercules e da 
Peleo, vinde, vinde, Achenianos, destruir o satyro! W. i

U l t i m a  v i z ã o  d a  r e n a s c e n ç a  V  f

ti - - - »% * •

C a s s a n d r a  :— Oh ceus, oh terra, Apollo!
C ô ro  : —A sua voz tem entonações de dôr. Essa é  a prophe 

tisa que um dia desceu do carro de Agammenon á porta do 
palacio real de Argos.

C a s s a n d r a :— Afastae-a, afastae-a!
C ô ro  :— 0 que se vae passar ? A voz 

tem entonações de dôr. O que se' vae passar ?
C a s s a n d r a  :— Afastae-a, afastae-a! A mão febril do satyro 

aperta-lhe o pescoço branco e delicado. Os seus labios tornam-se
li vidos. , - i

C ô ro  :— Ai de mim!
•» "* % 

C a s s a n d r a  (ao côro) N ã o  vês?... o seu corpo flexiyel 
dobra-se morto. O olhar do satyro lampeja...
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4  Côro:— Falia, fa lia ... Eu tremo de medo! Que nova
V » » •

desgraça vae succeder? Ai pobre, pobre!
C a s s a n d r a :— Nova e terrível desgraça. Ai de mim, ai de 

mim! Mensageira da morte, a minha palavra não prophetiza 
sinão 0 mal! O que vejo eu ainda? Yi cair os muros do Ilion ; 
a cabeça ensanguentada de Agammenon passou-me ante os olhos 
horrorizados, e vi estendido, ao lado um do outro, 0 par dos 
adúlteros de Argos. Ai de mim! Plastica ! Plastica! O seu bello 
seio perdeu a vida, e, como visão ephemera, ella desappareceu 
da terra. Ai de mim! Pcean, Poean, salva a tua filha! (Exit.)

Côro:—Os meus dentes entre-chocam-se, eu estremeço, está 
gelada de frio suor a minha fronte. A voz de Cassandra pro- 
phetizou nova desgraça que me horroriza. Ai de mim ! Plas­
tica, foge, foge do satyro!

D e b o r a : — A mão do Senhor se abate, e tudo em torno 
estremece de terror, e nada mais se vê sinão a imagem cruel da 
morte.

Côro d a s  b í b l i c a s : — Senhor! Senhor! A voz da que dizia 
a tua vontade, .de pé, sob a copa da palmeira, a voz da prophe- 
tisa Debora, presagia successos de desgraça, e a minha fronte 
curva-se. *
—  ' _ _

D e b o r a :— O Deus de Israel é em colera e sua mão se 
abate sobre 0 peccado, è a sua colera cáe sobre os que 0 des­
conheceram, e elle fala por minha boca: Sobre vós váe des-

l ce£;§ peso da minha vingança.
: .CÔRO d a s  b í b l i c a s :— Jehovah! Jehovah! A voz de Debora
.— aprophetisa presagia successos de desgraça! Sobre a cabeça

peccadorvâo cair os raios dã tua colera. Jehovah! Je- 
!(jEccit.)

- Jacobds: — Essas vozes todas que ouço allucinado, vi- 
•me dòlorosas e terríveis. Nem sei si me irrompem do seio 

angustiado, si me penetram, como punhaes a um tempo frios e 
flammejantes, no coração confrangido. Passam-me ante os olhos 
visões phantasticas, tremendos painéis em que figuras negras 
agitam-se furiosas e irritadas num fundo rubro de sangue. (Dc- 
lirando) Alli está a garra que rasga, alli o dente que morde,
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alli a rugidora boca hiante, acolá a voz fúnebre, além a risada 
sarcastica... Cabeças desgrenhadas e loucas, olhar erradiò 0 
febril, face contraída, torsos de livida magrez, frontes em que 
o triste desespero negreja... Quadro de horror e miséria! As

<

mães estendem, cadavéricas, ao filho moribundo a mama secca; 
o avô ri e chora na agonia da fome, sem luz o olhar que 
não vê; a catadura medonha e feia do pae é a imagem da força 
vencida e domada. . .  Acolá desfila a procissão fúnebre. O ca- < 
daver do esposo envenenado arde na pyra... Os filhos em redor 
passeiam como leões enjaulados, em colera a face vermelha... 
Uma mulher, a esposa, atada, revolve-se desesperada e blas- 
phéma.. Aos céus eleva-se o grito das mulheres que têm de 
subir áfogueira em honra do morto... Vêde... vêde.,. Alli, 
aquelle, nú, mette a mão na ferida aberta e rasga-a m ais... 
ò sangue espadana... Aquelle alli, macerado, roxo, revol- 
ve-se num leito de féses. .. A boca daquelle está entre­
aberta num grito de dor e parece rir... Alli aquelle amante 
tem misturada á expressão da volúpia a ancia e o terror... 
A serpente silva no a r. . .  Um orvalho venenoso cáe gotte- 
ja n te ...o  frio intenso regela; o calor suffoca.. .CÍerbéro 
mostra o dente; Io dá gritos dilacerantes; Orestes foge mordido 
pelo remorso; Laocoonte suffoca entre as roscas horríveis do 
monstro.. .Mão invisivel empunha um látego de fogo que estala 
e fulgura. . .  Ha gritos de pavor, blasphemias, vozes de colera, 
alaridos, uivos, silvos, gargalhadas, palavras, sons da natureza 
que fala, vozes humanas que rugem... Todo este quadro é uma 
figura, toda esta dor dilacera um coração.È* o teu Jacobus í

P lá s tic a :— A vida vae deixar de animar-me. Aquôllas 
vozes propheticas o disseram...  0 oráculo fala pela boca âe 
C&ssandra. . .  0 fuso corre veloz na mão da filha da Noite.

Jacobus:— A tua face está pallida, filha da Arte, o teu 
corpo trem e... Ai! Mais pallida vae ficar-te a face, tremor 
mais forte vae agitar o teu corpo divino.. .

P lástica:— Maldito o diaemque o meu pé pisou o cimo 
do Hélicon e eu caí em teus braços como a ave na boca

da serpe que a fitou! -
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J acobus :— O meu poderoso espirito arrancou-te do pro­
fundo nada. A vida que te brilha na fronte, a belleza tua que 
seduz, o teu olhar feiticeiro, o teu riso provocante, toda a tua 
gentil formosura, toda a tua graça divinal, eu creei e eu 
mesmo destrúo, Galatéa que traíste Pygmalião! (Elle ma- 
ta-a. As fôrmas de Plastica desfazem.se. Uma luz brilha 
no cimo do Pentelico e desapparece) .

Côro :— Noite! Noite! Morte!* Morte! A luz brilhou e su- 
miu-se. ..A fórma ostentou-se correctae desfez-se em luminoso 
vapor amorpho. . .

<
J acobus :— Quem a matou ? Fui eu ? Ai, louco, louco! (1).
Côro :— Ella desappareceu, a formosa filha de Apollo.. .  

Achilles formosíssimo, desappareceu a que tu amaste.. .Voltou 
ao nada aquella que o heroe amou. . .

J a co bus:— O que se passou não s e i . . .  E s te s  g rito s , es te  
cho ro , estes lam entos d izem -m e q u e  se consum ou a  tra g é d ia .

Côro :— O barbaro! o satyro! Erynnis! Erynnis! A noite 
desce.. .  reina a morte. Tu dormes, Mégera ! (Exit).

%

J acobus:— 0  cancaço invade-m e... Oh sonho horrivel em 
meio ao qual fulgurou uma imagem formosissima que para 
mim foi o amor, e é já a saudade! Sombras da noite, invadí- 
me o espirito ! .. Clothos, arranca-me esta horrivel dor, que 
ó a vida!

Ultimo olhar á Hellada
O sol desce. Sombras violaceas circundam o sopé do Hel- 

licon. A paisagem desenha-se coufusamente, aqui e 
alli uma copa de platano coroada de raios crespus- 
culares (  Bandos de cegonhas pousam na praia do 
Egeo. A costa da Asia negreja do outro lado do m ar .

J acobus :—Para onde o meu cerebro transtornado guia-me 
os passos errantes ? Será para ti, salto fatal de Leucade?para 
ti, profundo seio do mar ? Diante de mi n foge a paisagem

•*> *  • _

|

(1) Quem matou Laertes ? Foi Hamleto ? Mo: foi a loucura do Hamloto ( I M m ).
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animada 0 viva da Attica, e como a visão que povoou esta ri­
sonha estancia, a própria Hellada se esváe na crescente treva 
crepuscular do meu espirito. Já da face rugosa do Egeo su- 
miu-se a ultima loira cabeça... no grosso tronco do carvalho 
occultou-se o ultimo f iuno. . .  E tambem o grito agudo das ir­
mãs deixou de soar, a folha do sagrado loureiro pendeu em 
meio á quéda de terrivel presagio. Já não palpita fremente 
a natureza viva... Tudo some-s?, some-se, rapida, vertigino­
samente, e, como a estrella cadente, descripta a luminosa cur- * 
va, apaga*se no céo, a imagem da Grecia pagã, que um mo-

i** < v

mento se me ostentou radiosa, extingue-se para mim ! E a 
ramaria que se inclina, o perfil agudo das rochas, o traço 
argentino das fontes na planicie, o canto dos passaros na flo­
resta, toda aquella grandissima opulencia do paiz da Plás­
tica, mesclam-se-me na mesma sombra que invade a scena... 
e desappareceu tudo! Sonho agitado e febril de vida e de 
amor, imagem da luz e da arte, sons, perfumes, mocidade, 
ventura, por vos devora-me a saudade! Eu quero fixar-te, lu­
cida Acté, indelevel e brilhante, na minha retina, que se apaga 
e cega e morre! Adeus! Adeus! (Desapparece apasaigem. Gde
a noité)

EPILOGO

Na sé de Thorn. Noite .

J a c o b u s  (d porta da igreja) : — E que me resta a mim já 
agora, a mim—-floresta que 0 raio incendiou, reduzindo a 
carvão e a cinzas todas as minhas aspirações que se esga­
lhavam para 0 céo azul, poderosas e viridentes ? A calhandra 
que cantava á sombra do arvoredo, eil-a alli ein esqueleto 
negro; a flor silvestre, 0 fogo do incêndio crestou-lhe a petala 
vermelha, torceu-lhe 0 verde hastil, misturou ao seu brando 
perfume 0 cheiro acre do fumo. {Pausa) A noite luminosa e 
calma está cheia de astros que fulguram e rolam no espaço,— 
emquanto a terra negra é como um rochedo feio e .duro,
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fixo no oceano sem fim dos espaços.. — Caucaso a que me 
amarram, Atlas que eu supporto ao dorso! Porque, porque 
não ir a ti estrella da manhã que despontas fulgurante ? Mal­
dito e eterno desejar, profundo anceio! . . . .  (Olhando para 
o corpo da igreja aberta) As velas empallidecem no al- 
tar-mór; do fundo dos nichos irrompe á luz crastina o vulto 
dos santos... E a lampada de cobre pendente da nave os­
cillou.. . tremeu.. .  Oscillou! [Grandeconcentração) A lam­
pada oscillou. . .  e como um « nuncio do céo » me ensina a 
marcha grandiosa dos planetas. A lampada oscillou... e eu 
sinto qtie sob meu pé a mesma terra oscilla, revoluteia, fluctúa, 
embala-se e lança-se perdida no infinito espaço. Onde me levas 
tu? onde me levas, terra? A’ morte? A* vida ?

. -V • . 1

A n n ib a l  F alcã o .


